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RESUMO
O presente estudo objetivou explorar as relações entre os Cinco Grandes Fatores (CGF), a Tríade 
Sombria da Personalidade (TSP) e as diferentes dimensões que compõem o ciúme romântico. 
Participaram deste estudo 283 pessoas, com idades variando entre 18 a 58 anos (Midade = 25,04; 
DPidade = 7,64; 70,9% mulheres). Estes responderam instrumentos que avaliavam os CGF (Ten-Item 
Personality Inventory) e a TSP (Dirty Dozen) e as diversas dimensões do ciúme romântico (i.e., 
cognitivo, emocional e comportamental; Multidimensional Jealousy Scale), assim como questões 
sociodemográficas e interpessoais. No geral, verificou-se que a base de personalidade do ciúme 
romântico é formada pela confluência de altos escores em neuroticismo e narcisismo. Tais rela-
ções são consistentes, mesmo controlando o efeito de covariáveis (e.g., sexo, satisfação com o 
relacionamento). Os resultados podem ensejar futuras pesquisas que objetivem traçar um perfil 
psicológico de pessoas que podem apresentar níveis mais intensos e perigosos do ciúme român-
tico, possibilitando implementar estratégias interventivas para reduzir tais respostas desadapta-
tivas.    

Palavras-chave: relacionamento amoroso; neuroticismo; narcisismo.

ABSTRACT

Romantic jealousy: Analysing the predictive role of Big Five and Dark Triad of 
Personality   
This study aimed to explore the association between the Five-factor Model (FFM), the Dark Triad 
of Personality (DTP), and the different dimensions that make up romantic jealousy. Two-hundred 
and eighty-three people participated in this study, with ages varying from 18 to 58 years old 
(Mage = 25.04; SDage = 7.64; 70.9% women). Participants responded to instruments that evalua-
ted the FFM (Ten-Item Personality Inventory), the DTP (Dirty Dozen) and the different dimensions 
of romantic jealousy (i.e., cognitive, emotional and behavioural; Multidimensional Jealousy Sca-
le), as well as sociodemographic and interpersonal questions. Overall, we found that the perso-
nality basis of romantic jealousy is formed by the confluence of high scores on neuroticism and 
narcissism. Such relationships are consistent, even controlling for the effect of covariates (e.g., 
sex, satisfaction with the relationship). The results may stimulate future research that aims to 
describe the psychological profile of those who present more intense and dangerous variations 
of romantic jealousy, which may facilitate intervention strategies to reduce such maladaptive 
responses. 

Keywords: romantic relationship; neuroticism; narcissism.

Ciúme romântico: Analisando o papel preditor dos Cinco Grandes 
Fatores e da Tríade Sombria da Personalidade
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Estar em um relacionamento amoroso pode trazer inú-
meros benefícios aos envolvidos, como maior nível de bem-
-estar subjetivo (Gómez-López et al., 2019), melhoria da 
autoestima (Luciano & Orth, 2017), além de ser um fator 
protetivo para a saúde psicológica em grupos minoritários 
(i.e., pretos, gays e lésbicas; Whitton et al., 2018). Não obs-
tante, os relacionamentos íntimos também podem ter um 
lado nocivo, prejudicando não apenas a satisfação com a 
relação, mas também a saúde física e mental dos implica-
dos (Deeke et al., 2009; Haack & Falcke, 2020).  

Dentro desse contexto, é importante citar o ciúme român-
tico como um dos elementos mais prejudiciais de uma rela-
ção. Demanda frequente em terapia de casais (Elphinston et 
al., 2013; White, 2008), quando muito intenso, o ciúme pode ter 
desfechos extremos (e.g., violência doméstica, homicídios), o 
que indica a centralidade de buscar os seus preditores. Dada 
a escassez de estudos dessa natureza em contexto brasileiro, 
no presente estudo, foram analisadas as relações entre ciúme 
romântico e traços de personalidade (Cinco Grandes Fatores e 
Tríade Sombria da Personalidade). 

CIÚME ROMÂNTICO 

O ciúme é uma adaptação evolutiva para lidar com ame-
aças reprodutivas, permitindo que os indivíduos afastem ri-
vais que possam ameaçar o relacionamento (Buss, 2000). 
Especificamente, o ciúme é um construto complexo e multi-
dimensional, englobando uma série de emoções, pensamen-
tos e comportamentos. A propósito, Pfeiffer e Wong (1989) 
propuseram um modelo tridimensional do ciúme romântico, 
composto por ciúme emocional, cognitivo e comportamen-
tal. De acordo com tais autores, o ciúme emocional se refere 
a reações emocionais adiante de uma possível infidelidade 
do parceiro ou risco de perdê-lo; o ciúme cognitivo se refere 
a pensamentos de preocupação em relação à possibilidade 
de traição por parte do parceiro; e o ciúme comportamental 
descreve ações para afastar rivais ou investigar o parceiro, 
com o intuito de evitar a infidelidade.  

O modelo proposto por Pfeiffer e Wong (1989) considera 
variações normais e patológicas do ciúme. Por exemplo, quan-
do alguém flerta com o seu parceiro (ameaça), é natural pre-
ocupar-se (componente cognitivo), sentir raiva (componente 
emocional) e tentar impedir que a ameaça se aproxime do par-
ceiro (componente comportamental). Esse exemplo indica que 
reações emocionais negativas constituem uma resposta nor-
mal diante de ameaças à estabilidade do relacionamento. Con-
sistente com uma perspectiva evolucionista, qualquer ameaça, 
real ou percebida, ao relacionamento deveria provocar tais re-
postas emocionais, cognitivas e comportamentais que propi-
ciem a um indivíduo proteger o seu relacionamento e, assim, 
aumentar sua vantagem reprodutiva. Por outro lado, ter pensa-

mentos recorrentes e infundados sobre possível infidelidade do 
parceiro e ter comportamentos investigativos associa-se mais 
a variação patológica do construto (Bueno & Carvalho, 2012). 

A propósito do anteriormente comentado, o ciúme pode 
ser saudável quando utilizado para se refletir sobre o que o 
causa (Centeville & Almeida, 2007). Ademais, em níveis não 
intensos, o ciúme faz com que o parceiro se sinta importante 
no relacionamento, sendo encarado como demonstração de 
afeto, associando-se a níveis mais altos de satisfação com 
o relacionamento (Barelds & Barelds-Dijkstra, 2007). Contu-
do sua variação patológica pode se relacionar com violência 
doméstica (Deeke et al., 2009; Haack & Falcke, 2020), cercea-
mento da liberdade do parceiro, podendo chegar à prática de 
homicídios (Dobash et al., 2009).  

PREDITORES DO CIÚME ROMÂNTICO 

A partir do exposto, percebe-se a necessidade de se en-
tender as causas de variações mais intensas do ciúme nos 
relacionamentos íntimos. Podem-se elencar, por exemplo, 
variáveis demográficas, interpessoais e intrapessoais como 
importantes fontes para compreender esse fenômeno. A lite-
ratura é consistente ao indicar que há diferenças marcantes 
entre homens e mulheres na expressão do ciúme e o que o 
elicia (Carvalho & Ambiel, 2016; Ward & Voracek, 2004). De-
vido à diferença na biologia reprodutiva entre homens e mu-
lheres (e.g., fertilização interna em mulheres), as consequ-
ências da infidelidade afetam os sexos de forma diferente. 
Os homens, ao contrário das mulheres, sofreram com o pro-
blema da incerteza parental, pelo menos no nosso passado 
evolutivo (Buss & Schmitt, 2017). Desse modo, no caso dos 
homens, o ciúme seria uma resposta a uma possível infide-
lidade sexual da parceira, evitando o investimento em uma 
prole que não é sua (Buss et al., 1992).  

Por outro lado, o investimento direto das mulheres na re-
produção, o que envolve gestação e lactação, é bem maior 
que aquela dos homens (Trivers, 1972). Assim, as mulheres 
tendem a valorizar o investimento emocional, o cuidado e 
proteção do parceiro com a prole, e uma eventual infidelidade 
emocional colocaria em risco tal investimento, eliciando ciúme 
nas mulheres (Buss et al., 1992). Tais diferenças na manifes-
tação do ciúme entre homens e mulheres são robustas e têm 
sido replicadas em múltiplos estudos (Buss, 2018; Guerrero 
et al., 2004; Ward & Voracek, 2004). Portanto o ciúme cumpre 
funções evolutivas, sendo um mecanismo fundamental para 
assegurar recursos importantes (Buss, 2000). 

Outra variável demográfica importante para entender o ci-
úme é a idade, sendo que os níveis de ciúme tendem a decair 
com o aumento da idade (Lantagne & Furman, 2017). Ainda 
segundo esses autores, há interações entre variáveis demográ-
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ficas e interpessoais. Por exemplo, o ciúme aumenta em rela-
ções de longo prazo, sendo essa associação mais forte entre 
pessoas mais jovens. Além do tempo da relação, outra variável 
interpessoal fortemente relacionada com o ciúme é a satisfa-
ção com o relacionamento, sendo que a variação normal do 
ciúme prediz a satisfação com o relacionamento (Barelds & 
Barelds-Dijkstra, 2007) e as formas mais patológicas predizem 
a insatisfação com o relacionamento (Elphinston et al., 2013). 

A relação inversa é escassamente explorada na litera-
tura (i.e., satisfação predizendo o ciúme). Não obstante, a 
satisfação com o relacionamento representa um mecanis-
mo que permite avaliar os custos e benefícios de uma rela-
ção (Conroy-Beam et al., 2016), relacionando-se a táticas 
para retenção de parceiros (Nascimento et al., 2021), sendo 
essas táticas ativadas pelo ciúme romântico (Davies et al., 
2018). Portanto o ciúme é um mecanismo que deixa o indi-
víduo alerta e ativa o uso de comportamentos para manter 
um relacionamento que é satisfatório. 

Além de variáveis demográficas e interpessoais, variáveis 
intrapessoais, como as características de personalidade, tam-
bém podem estar estreitamente relacionadas com o ciúme 
romântico (Buunk, 1997). Considerando que o ciúme é multifa-
cetado, expresso em termos emocionais, cognitivos e compor-
tamentais (Pfeiffer & Wong, 1989), e que a personalidade é um 
conjunto de aspectos individuais que predizem padrões con-
sistentes de sentimentos, pensamentos e comportamentos 
(Pervin & John, 2009), é fundamental explorar as dimensões 
da personalidade que possam explicar o ciúme. 

TRAÇOS DE PERSONALIDADE E CIÚME ROMÂNTICO 

Atualmente, o modelo mais aceito entre os pesquisadores 
propõe que a estrutura da personalidade é formada por Cinco 
Grandes Fatores (CGF): abertura, conscienciosidade, extrover-
são, amabilidade e neuroticismo (McCrae & John, 1992). Pes-
soas com níveis mais elevados em abertura são mais dispos-
tas a novas experiências, são mais curiosas e imaginativas, já 
as pessoas com níveis mais baixos são mais convencionais e 
sem criatividade (Monteiro et al., 2015).  

Em relação à conscienciosidade, pessoas com maiores 
escores são mais autodisciplinadas, pontuais e perseverantes, 
sendo que o polo oposto desse traço descreve aqueles mais 
desorganizados, irresponsáveis e descuidados (Gosling et al., 
2003; McCrae & John, 1992). As pessoas com elevada extrover-
são são mais comunicativas, sociáveis e com mais energia, ao 
passo que baixos escores nesse fator descrevem pessoas mais 
reservadas e quietas (Gosling et al., 2003; Monteiro et al., 2015).  

Em relação à amabilidade, pessoas com elevado escore 
nessa variável são mais empáticas, cooperativas e solidá-
rias, contrastando com o polo oposto que descreve indiví-

duos mais críticos, briguentos e pouco cordiais (Gouveia 
et al., 2021). Por fim, elevados escores em neuroticismo 
descrevem pessoas mais temperamentais, inseguras, pre-
ocupadas e nervosas, ao passo que baixos níveis em neuro-
ticismo descrevem pessoas mais estáveis emocionalmen-
te (Gosling et al., 2003; McCrae & John, 1992). 

Apesar da importância do modelo CGF, ele cobre caracte-
rísticas mais positivas da personalidade (no caso do neuroti-
cismo, o seu polo oposto é a estabilidade emocional). Como 
o objetivo do presente estudo é compreender a influência da 
personalidade no ciúme, um construto que pode assumir va-
riações mais intensas que podem ser potencialmente nocivas, 
torna-se fundamental considerar traços igualmente nocivos, 
que, apesar da natureza aversiva, apresentam uma variação 
subclínica que se distribui entre a população geral (Monteiro et 
al., 2020a). Nessa direção, um modelo que tem ganhado des-
taque na literatura é a Tríade Sombria da Personalidade (TSP), 
indicando que o lado sombrio e nocivo da personalidade é for-
mado por maquiavelismo e pelas variações subclínicas de psi-
copatia e narcisismo (Paulhus & Williams, 2002). 

O maquiavelismo descreve pessoas com habilidades de 
manipulação interpessoal, que possuem uma visão cínica da 
natureza humana (Christie & Geis, 1970), além de terem a ca-
pacidade de retardar gratificações visando a obtenção de be-
nefícios a longo prazo (Jones & Paulhus, 2011; Monteiro et al., 
2022). Já a psicopatia descreve tendências para a frieza emo-
cional, além de comportamento impulsivo e irresponsável (Jo-
nes & Paulhus, 2011; LeBreton et al., 2006). Por fim, o narcisis-
mo descreve pessoas com tendências para a autopromoção, 
com um senso grandioso e irreal do self, que buscam ser o 
centro das atenções, além de terem um senso de merecimento 
(Monteiro et al., 2020b; Wink, 1991).    

Os traços de personalidade são moldados por seleção na-
tural e contingências ambientais, fornecendo benefícios evolu-
tivos aos indivíduos (Jonason & Middleton, 2015). Por exem-
plo, pessoas com elevados escores em neuroticismo tendem 
a ser mais vigilantes diante das ameaças de exclusão social 
(Denissen & Penke, 2008), levando-os a terem maior nível de 
ciúme como uma forma de evitarem que o parceiro os exclua. 
De fato, pesquisas nessa área apontam que o neuroticismo é 
o mais robusto preditor do ciúme entre os traços que formam 
o CGF (Buunk, 1997; Carvalho et al., 2008; Dijkstra & Barelds, 
2008; Vieira, 2014). Para os outros fatores desse modelo, os 
resultados divergem, indicando que eles não são tão impor-
tantes para o entendimento do ciúme quanto o neuroticismo.  

Em relação ao papel dos traços aversivos, pesquisas pré-
vias indicam que eles se associam às formas mais intensas e 
nocivas de expressão do ciúme (cognitivo e comportamental), 
indicando que pessoas com traços psicopáticos, maquiavéli-
cos e narcisistas desconfiam de seus parceiros, tendo pensa-
mentos infundados sobre a infidelidade do parceiro, além de 
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terem comportamentos investigativos, monitorando os passos 
do parceiro (Barelds et al., 2017; Chin et al., 2017). Importan-
te ressaltar que, entre os traços sombrios, apenas narcisismo 
predisse o ciúme emocional (Chin et al., 2017). 

Considerando o previamente exposto, o presente estudo 
visou replicar observações de relações entre personalidade 
e ciúme. Diferente de pesquisas prévias, foram considerados 
dois modelos de personalidade (Cinco Grandes Fatores e Trí-
ade Sombria) para explicar as diferentes formas de expressão 
do ciúme romântico, controlando a variância compartilhada 
de oito traços de personalidade. Ademais, considerando que o 
sexo (Buss, 2018; Carvalho & Ambiel, 2016), a idade, o tempo de 
relação (Lantagne & Furman, 2017) e a satisfação com o rela-
cionamento são importantes preditores do ciúme, seus efeitos 
foram controlados. A partir da literatura consultada (Barelds et 
al., 2017; Chin et al., 2017, Dijkstra & Barelds, 2008), três hipóte-
ses foram elaboradas: o neuroticismo prediz todos os tipos de 
ciúme (Hipótese 1); os traços sombrios predizem as variações 
mais nocivas do ciúme (Hipótese 2), à exceção do narcisismo, 
que também prediz o ciúme emocional (Hipótese 3). 

MÉTODO 

PARTICIPANTES 

Participaram desta pesquisa 283 pessoas, sendo em sua 
maioria mulheres (72,4%), solteiras (68,2%) e heterossexu-
ais (75,6%). Dos que declararam estar solteiros, 53,7% afir-
maram estar namorando, sendo que a média de tempo de 
relacionamento em meses, considerando os participantes 
que indicaram algum envolvimento íntimo com alguém (e.g., 
casado, namorando, ficando), foi de 39,3 meses. Em relação 
a aspectos étnico-raciais, brancos e pardos representam 
41,3% cada um. A maioria dos participantes se consideram 
de classe média baixa (38,5%), com idades variando entre 
18 a 58 anos (M = 25,04; DP = 7,64).  

INSTRUMENTOS 

Os participantes responderam a perguntas sociodemográfi-
cas (e.g., sexo, idade, orientação sexual) assim como questões 
sobre seu relacionamento romântico, como o tempo de relacio-
namento (pergunta aberta) e em que medida estavam satisfei-
tos com essa relação (1 – Nada Satisfeito; 10 – Totalmente Sa-
tisfeito). Ademais, responderam aos seguintes questionários: 

Ten-Item Personality Inventory (TIPI): Medida proposta por 
Gosling et al. (2003), adaptada para o Brasil por Pimentel et al. 
(2014), para identificar os traços de personalidade do modelo 
dos Cinco Grandes Fatores. É composta por 10 itens, sendo 
que cada item deve ser respondido em escala de sete pontos 

(1 – Discordo fortemente; 7 – Concordo fortemente). Para res-
ponder a esse instrumento, os participantes tinham que ter em 
conta a seguinte frase estímulo ‘’Eu me vejo como alguém...’’ e 
um exemplo de item seria ‘’Ansioso, que se chateia facilmente’’ 
(Neuroticismo). Em relação aos parâmetros psicométricos, no 
estudo de construção da medida, Gosling et al. (2003) verifica-
ram que os fatores da TIPI apresentaram validade convergen-
te com os respectivos fatores do Big Five Inventory (BFI), com 
correlações variando entre 0,64 (abertura da TIPI com abertura 
do BFI) a 0,87 (extroversão da TIPI com extroversão do BFI). 
Ademais, verificaram a estabilidade temporal da medida, que 
variou entre 0,62 (abertura) a 0,77 (extroversão). No presente 
estudo, verificaram-se as seguintes correlações entre os pares 
de itens (teste unicaudal): extroversão (r = 0,48; p < 0,01), ama-
bilidade (r = 0,12; p < 0,05), conscienciosidade (r = 0,30, p < 0,01), 
neuroticismo (r = 0,54, p < 0,01) e abertura (r = 0,11, p < 0,05). 

Dark Triad Dirty Dozen (DTDD): Medida proposta por Jona-
son e Webster (2010), adaptada para o Brasil por Gouveia et al. 
(2016), para identificar os traços que compõem a Tríade Som-
bria da Personalidade. O instrumento é composto por 12 itens, 
sendo que os participantes são orientados a indicar o seu ní-
vel de concordância (1 – Discordo fortemente; 5 – Concordo 
fortemente) a itens como “Costumo bajular os outros para 
conseguir o que quero” (Maquiavelismo), “Costumo ser cínico” 
(Psicopatia) e “Eu tendo a querer que os outros me admirem” 
(Narcisismo). Sobre os parâmetros psicométricos, Gouveia et 
al. (2016) verificaram que essa medida apresentou indicado-
res que atestam a sua validade fatorial (e.g., CFI = 0,95; TLI = 
0,92; RMSEA = 0,07) e consistência interna, com alfas variando 
entre 0,72 (psicopatia) a 0,85 (maquiavelismo). No presente 
estudo, verificaram-se coeficientes que atestam a fidedigni-
dade dessa medida: psicopatia (ω= 0,71), maquiavelismo (ω= 
0,70) e narcisismo (ω= 0,84).  

Multidimensional Jealousy Scale (MJS): Construída por 
Pfeiffer e Wong (1989), adaptada para o Brasil por Monteiro et 
al. (no prelo), com o intuito de acessar o ciúme e suas dimen-
sões específicas (i.e., cognitivo, emocional e comportamen-
tal). A escala é composta por 24 itens, oito por dimensão. Os 
participantes são orientados a responderem em uma escala 
de sete pontos (1– Nunca; 7 – Sempre) a itens como: ‘’Sus-
peito que o(a) meu(minha) parceiro(a) se sinta interessado(a) 
por outras pessoas’’ (Ciúme Cognitivo) e ‘’Telefono inesperada-
mente para meu(minha) parceiro(a) apenas para saber onde 
está’’ (Ciúme Comportamental). Para a dimensão ciúme emo-
cional, os participantes são orientados a indicar em escala de 
sete pontos (1 – Muito bem; 7 – Muito mal) como reagem em 
situações como ‘’O(A) seu(sua) parceiro(a) comenta com você 
sobre como alguém é atraente’’. Em relação as propriedades 
psicométricas da MJS, Monteiro et al. (no prelo) observaram 
que a medida apresentou evidências de validade (e.g., CFI = 
0,99; TLI = 0,99; RMSEA = 0,034), tendo indicadores de con-
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sistência interna variando entre 0,83 (ciúme emocional) a 0,91 
(ciúme cognitivo). No que tange ao ômega de McDonald, na 
presente ocasião, observaram-se coeficientes adequados: ci-
úme cognitivo (ω = 0,91), ciúme comportamental (ω = 0,84) e 
ciúme emocional (ω = 0,89). 

PROCEDIMENTO 

Inicialmente o projeto foi submetido ao Comitê de Ética e 
Pesquisa da Universidade Federal de Mato Grosso. Após apro-
vação, a coleta dos dados foi iniciada de forma online, sendo 
utilizada a plataforma Google Formulários e o link da pesquisa 
compartilhado nas redes sociais. A coleta dos dados durou 
aproximadamente dois meses, iniciando no dia 08/08/2019 e 
encerrando no dia 25/10/2019. Prévio ao preenchimento dos 
questionários, os participantes foram amplamente informados 
sobre os objetivos do estudo, o seu caráter voluntário e anôni-
mo e a possibilidade de desistência a qualquer momento sem 
que isso implicasse em algum ônus para o participante, cum-
prindo assim os preceitos éticos para pesquisas com seres 
humanos (Resolução 510/2016).  

ANÁLISE DE DADOS 

Os dados foram tabulados e analisados por meio da ver-
são 20 do software Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS). Especificamente, foram realizadas análises descriti-
vas (média, desvio padrão) com o objetivo de caracterização 
da amostra e inferenciais.  

Foi calculada uma análise de correlação de Pearson para 
conhecer em que medida e direção as variáveis estão asso-
ciadas. De acordo com Dancey e Reidy (2006), a intensidade 
das correlações pode ser caracterizada como fraca (entre 0,10 
e 0,30), moderada (entre 0,40 e 0,60) e forte (acima de 0,70), 
sejam elas correlações positivas ou negativas.  

Com o intuito de conhecer o papel preditor da persona-
lidade sobre o ciúme, foram realizadas três análises de re-
gressão hierárquica, uma para cada tipo de ciúme (variável 
dependente). A inserção das variáveis independentes se 
deu da seguinte forma: no primeiro passo de todas as aná-
lises, entrou-se com idade, sexo, tempo de relacionamento 
e satisfação com relacionamento; no segundo passo, foram 
incluídos os Cinco Grandes Fatores; e no terceiro e último 
passo, a Tríade Sombria. Para todas as análises inferenciais, 
teve-se em conta o valor de significância de p < 0,05. Na aná-
lise de regressão, utilizou-se o método enter tendo em vista 
a sua vantagem que preza pela simplicidade do modelo, 
incluindo todas as variáveis independentes. 

RESULTADOS 

Inicialmente, foram calculados os coeficientes de corre-
lação para saber em que medida e direção o ciúme român-
tico se relaciona com os traços de personalidade. Obser-
vamos que neuroticismo foi o fator que se correlacionou de 
forma mais consistente com o ciúme romântico e seus fa-
tores específicos. Em relação à Tríade Sombria, o traço nar-
cisismo apresentou as correlações mais consistentes com 
os diferentes tipos de ciúme. Na Tabela 1 é possível verifi-
car as correlações detalhadamente.

Objetivando controlar a influência de múltiplas variáveis, 
além de checar a explicação incremental dos traços de perso-
nalidade, foram realizadas três análises de regressão hierár-
quica, uma para cada tipo de ciúme. Os resultados detalhados 
dessa análise podem ser visualizados na Tabela 1. Na primeira 
análise, a variável dependente foi o ciúme cognitivo. No pri-
meiro passo da análise, as variáveis inseridas explicaram 18% 
do ciúme cognitivo, com a inclusão dos Cinco Grandes Fato-
res, no segundo passo, a explicação passou para 26,6%, sendo 
esse incremento de 8,7% estatisticamente significativo (p < 
0,01), e no terceiro e último passo, a explicação passou para 
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31,7% e esse aumento de 5,1% também estatisticamente sig-
nificativo (p < 0,01). No terceiro e último passo da análise, as 
variáveis que explicaram o ciúme cognitivo foram satisfação 
com o relacionamento (β =-0,34; p < 0,01), neuroticismo (β = 
0,19; p < 0,01) e narcisismo (β = 0,22; p < 0,01).   

Na segunda análise, a variável dependente foi o ciúme 
comportamental. No primeiro passo da análise, as variáveis 
explicaram 6,3%. No segundo passo, com os Cinco Grandes 
Fatores de personalidade, houve uma explicação de 12,3%, 
sendo esse aumento de 6% estatisticamente significativo (p < 
0,01). No terceiro e último passo, com a Tríade Sombria da per-
sonalidade inserida, a explicação foi de 24,1%, sendo esse au-
mento de 11,8% significativo (p < 0,01). Com o último passo da 
análise, as variáveis que explicaram o ciúme comportamental 
foram: satisfação no relacionamento (β = -0,15; p < 0,05), neu-
roticismo (β = 0,15; p < 0,05) e narcisismo (β = 0,35; p < 0,01). 

Na terceira análise, a variável dependente foi o ciúme emo-
cional. No primeiro passo da análise, as variáveis inseridas ex-
plicaram 3,4% da variável dependente. No segundo passo, com 
os Cinco Grandes Fatores inseridos na análise, a explicação 
passou para 15,3%, sendo esse aumento de 12% estatistica-
mente significativo (p < 0,01). No terceiro e último passo, a ex-
plicação foi de 20,5%, sendo esse aumento de 5,2% estatistica-
mente significativo (p < 0,01). Nesse último passo, as variáveis 
que explicaram o ciúme emocional foram o neuroticismo (β = 
0,29; p < 0,01) e o narcisismo (β = 0,24; p < 0,01). 

DISCUSSÃO  

Tendo em vista os desfechos trágicos que podem estar as-
sociados a níveis mais elevados de ciúme romântico (Deeke 
et al., 2009; Dobash et al., 2009), o presente estudo objetivou 
conhecer os traços de personalidade que o predizem. Espe-
cificamente, verificou-se que a personalidade resulta em um 
incremento significativo na explicação de todas as dimensões 
do ciúme. Em relação ao modelo dos Cinco Grandes Fatores, 
o neuroticismo se correlacionou com todas as dimensões do 
ciúme romântico, e em linha com dados anteriores da literatu-
ra (Buunk, 1997; Carvalho et al., 2008; Dijkstra & Barelds, 2008; 
Vieira, 2014). Pessoas com maiores níveis de neuroticismo 
são mais sensíveis a ameaças de exclusão social (Denissen & 
Penke, 2008), levando-os a terem maior nível de ciúme como 
uma forma de evitar que o parceiro os abandone. Ademais, 
o ciúme é associado com pensamento ruminativo (Carson & 
Cupach, 2000; Elphinston et al., 2013) e neuróticos são indiví-
duos que apresentam grande preocupação, ruminação e ansie-
dade (Muris et al., 2005), justificando a relação entre ambos. 

Em relação aos outros traços do Modelo dos CGF, a ama-
bilidade também se mostrou associada com todas as formas 
de ciúme, com correlações negativas. Pessoas amáveis pos-
suem uma capacidade de empatia e flexibilidade maior (Gol-

dberg, 1990), também tendem a confiar mais nas pessoas, 
a acreditar que elas possuem boas intenções, e raramente 
suspeitam dos outros (McCrae & Costa 2003). De fato, da-
dos empíricos demonstram que pessoas amáveis tendem 
a confiar mais nas outras (Freitag & Bauer, 2016), além de 
evitarem conflitos nos relacionamentos. 

Em relação à Tríade Sombria da personalidade, o traço nar-
cisismo se correlacionou com todas as dimensões de ciúme 
exploradas, indo na mesma direção de estudos prévios (Barel-
ds et al., 2017; Chin et al., 2017). Uma possível explicação para 
tal resultado se dá pelo fato de que, como narcisistas apresen-
tam um senso de grandiosidade, querendo ser o centro das 
atenções e monopolizando a atenção do parceiro (Jones & 
Paulhus, 2011; Wink, 1991), seria uma grande ameaça se seus 
parceiros o trocassem por outras pessoas, o que colocaria em 
risco a autoimagem inflada e irrealista dos narcisistas, repre-
sentando um ataque direto ao ego.   

Ainda nas análises correlacionais, o traço maquiavelis-
mo se associou aos três fatores do ciúme. Maquiavélicos 
apresentam dificuldades em confiar nas outras pessoas, 
tendo uma visão cínica da natureza humana (Christie & Geis, 
1970). Portanto pessoas com tais características de perso-
nalidade constantemente suspeitam de seus parceiros (i.e., 
ciúme cognitivo), levando-os a adotar mais comportamentos 
de vigilância (i.e., ciúme comportamental), como estratégia 
para reter o parceiro, sobretudo se estes possuem status e 
podem oferecer vantagens a pessoas com elevados traços 
de maquiavelismo (Jonason et al., 2010).  

A desconfiança e percepção de ameaça pode influenciar a 
forma como maquiavélicos percebem seus parceiros e a inten-
ção das pessoas com quem seus parceiros entram em conta-
to. Logo, pessoas com escores mais elevados em maquiave-
lismo tendem a se sentir incomodados (i.e., ciúme emocional) 
com outras pessoas que interagem com seus parceiros, de 
modo que desconfiam das intenções e da aproximação de tais 
indivíduos. Em relação à psicopatia, verificou-se correlação 
significativa apenas com ciúme cognitivo. De acordo com Chin 
et al. (2017), essas relações são esperadas, visto que a psico-
patia se caracteriza por impulsividade, busca de emoções e 
indiferença. 

Quando são controladas, a influência mútua entre os oito 
traços de personalidade, as variáveis demográficas e inter-
pessoais, verifica-se que a base de personalidade do ciúme 
romântico é formada pela confluência de elevados escores em 
neuroticismo e narcisismo, confirmando as Hipóteses 1 e 3, e 
parcialmente a 2, de modo que os outros dois traços sombrios 
não predisseram os tipos de ciúme. Portanto pessoas com 
elevados escores em neuroticismo e narcisismo tendem a ter 
mais reações negativas diante de ameaças ao relacionamento, 
além de terem pensamentos recorrentes sobre a infidelidade 
do parceiro, o que os leva a comportamentos de investigação 
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e controle do parceiro (Barelds et al., 2017; Buunk, 1997; Car-
valho et al., 2008; Chin et al., 2017; Dijkstra & Barelds, 2008). 
Portanto a combinação de instabilidade emocional e senso 
inflado e irrealístico do self pode ser extremamente perigoso 
nos relacionamentos íntimos.  

Ademais, somado ao papel das variáveis intrapessoais, ve-
rificamos que a baixa satisfação no relacionamento predisse o 
ciúme cognitivo e o comportamental, mas não o fez em rela-
ção ao emocional. Isso se relaciona com pesquisas anteriores, 
que afirmam que ruminar sobre a possibilidade de traição do 
parceiro é algo que está associado com uma menor satisfação 
no relacionamento (Barelds & Barelds-Dijkstra, 2007; Elphins-
ton et al., 2013; Nascimento et al., 2021). 

Apesar de os resultados em geral convergirem com a li-
teratura, a presente pesquisa não está isenta de limitações. 
Certos traços de personalidade podem ser multifacetados, 
como a psicopatia e o narcisismo. Alguns autores dividem 
a psicopatia em psicopatia primária e secundária (Levenson 
et al., 1995), assim como outros autores dividem o narcisis-
mo entre grandioso e vulnerável (Wink, 1991). Em pesquisas 
futuras é importante considerar medidas multidimensionais 
de tais traços para investigar as relações entre dimensões 
específicas e os fatores do ciúme romântico. Outro ponto im-
portante a ser ressaltado é a amostragem de conveniência, 
formada majoritariamente por universitários. Em estudos fu-
turos é fundamental ter em conta amostras maiores e mais 
heterogêneas, além de balancear o sexo dos participantes e 
outras variáveis como o estado civil.  

Apesar das limitações, o presente estudo explorou as rela-
ções entre uma série de traços de personalidade, controlando 
diversas variáveis confundidoras, além de estudar um tema 
frequentemente discutido entre a população em geral, mas 
escassamente tido em conta em pesquisas nacionais. Os re-
sultados indicam o importante papel da personalidade para o 
entendimento de diferentes tipos de ciúme e podem fomentar 
o desenvolvimento de futuras pesquisas que objetivem traçar 
um perfil psicológico de pessoas que podem apresentar va-
riações mais intensas e, consequentemente, mais prejudiciais 
do ciúme romântico, possibilitando implementar estratégias 
interventivas para reduzir tais respostas desadaptativas, que 
se configura como uma das principais demandas em terapia 
de casais (Elphinston et al., 2013).   
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